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“A coisa mais indispensável a um homem é reconhecer o uso que deve fazer do seu próprio conhecimento” 

Platão 
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NOTA PRÉVIA 
Para facilitar a leitura, quando não é possível adotar linguagem neutra, são utilizadas palavras no 

masculino para designar, indistintamente, os géneros masculino e feminino. 

O termo “aluno” é utilizado como referência a todas as crianças e jovens que frequentam a escolaridade, 

incluindo as crianças na educação pré-escolar. 

O termo “pais” é utilizado como referência a pais e encarregados de educação. 

Os termos “escola” e AEC são utilizados como referência ao Agrupamento de Escolas de Cristelo. 
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1. Introdução 
A Lei de Bases do Sistema Educativo atribui ao sistema de ensino, onde a Escola desempenha um papel 

crucial, a missão de promover o desenvolvimento integral dos alunos. A Escola assume, assim, a 

responsabilidade de formar cidadãos conscientes, cultivando valores espirituais, estéticos, morais e 

cívicos, e fomentando o desenvolvimento equilibrado do corpo e do intelecto. 

Nos termos do Decreto-Lei n.º 75/2008, alterado pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, cabe às escolas, 

enquanto instituições de serviço público, capacitar os alunos com as competências e conhecimentos 

que lhes permitam explorar o seu potencial, participar ativamente na sociedade e contribuir para o 

desenvolvimento económico, social e cultural. Essa missão implica uma organização eficaz e adaptada 

à realidade de cada comunidade educativa, para que seja possível responder com flexibilidade e 

inovação às necessidades dos educandos e aos desafios emergentes. 

O presente Projeto Educativo, elaborado pelo Agrupamento de Escolas de Cristelo, insere-se no âmbito 

do programa «Territórios Educativos de Intervenção Prioritária» (TEIP), que visa apoiar escolas em 

contextos de maior vulnerabilidade social. Sob o Despacho n.º 7798/2023, de 28 de julho, este Projeto 

assume a designação “TEIP – Trabalho, Engenho, Inclusão e Progresso”, e reflete uma visão pedagógica 

evolutiva, baseada em anos de experiência e em práticas educativas refinadas. Ele reafirma o 

compromisso de enfrentar os desafios socioeconómicos locais, promovendo a inclusão e o sucesso 

educativo de todos os alunos. 

Como instrumento orientador da política interna do Agrupamento, este Projeto Educativo define as 

diretrizes para a atividade escolar, clarificando os objetivos e as ações prioritárias a serem 

implementadas no Plano de Ação. Alinhado com as diretrizes do programa TEIP 4, foca-se na redução 

do abandono escolar e no fortalecimento da autonomia institucional, promovendo intervenções 

flexíveis, inovadoras e ajustadas às especificidades dos alunos e das suas famílias. Além disso, promove 

o desenvolvimento sustentável da comunidade local, com estratégias que respondem a fatores de 

vulnerabilidade, como a elevada percentagem de beneficiários de ação social escolar, alunos cujas 

mães possuem escolaridade inferior ao 12.º ano e alunos migrantes. 

A Educação e Formação são concebidas como processos contínuos ao longo da vida, e este Projeto 

reconhece que a construção do indivíduo é uma tarefa de desenvolvimento permanente. Deste modo, 

este documento posiciona-se como um guia estratégico para a superação de desafios educativos e a 

transformação das práticas pedagógicas, valorizando a inovação e a capacidade de adaptação. 

O Projeto Educativo expressa o compromisso coletivo da Comunidade Educativa e delineia o percurso 

para a realização das metas definidas, assumindo-se como estrutura orientadora para a implementação 

de mudanças. Para a sua concretização plena, é complementado por documentos operacionais, 

nomeadamente: 
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• Plano Anual de Atividades; 

• Plano de Ação do Programa TEIP 4; 

• Guião de Apoio à Educação Inclusiva; 

• Plano de Inovação; 

• Projeto-Piloto de Inovação Pedagógica II; 

• Relatório Anual de Atividades, que integra o Relatório de Autoavaliação – Observatório da 

Qualidade. 

• Observatório do Bem-Estar – Manual de atuação. 

• Plano Anual de Desenvolvimento Curricular; 

• Estratégia de Educação para a Cidadania; 

• Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola. 

Assim, o Projeto Educativo constitui-se como uma estrutura dinâmica, que articula a participação de 

todos os intervenientes e orienta a transformação contínua da ação educativa, reiterando o 

compromisso com uma educação inclusiva, inovadora e promotora do desenvolvimento integral dos 

alunos. 

2. Missão e Visão Estratégica 
 Valores do Agrupamento 

• Excelência Educativa: Comprometemo-nos com o desenvolvimento integral de cada aluno, 

promovendo um ensino que cultive competências e valores essenciais para a cidadania ativa, 

pensamento crítico, criatividade e resolução de problemas, alinhados às exigências do séc. XXI. 

• Inclusão e Equidade: A educação inclusiva, pilar fundamental do Agrupamento, visa responder 

à diversidade, assegurando que todos os alunos têm acesso a oportunidades de aprendizagem 

adequadas às suas necessidades. A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

(EMAEI) desempenha um papel central no apoio a cada criança e aluno, promovendo a 

convivência democrática e o respeito pela dignidade de cada indivíduo. 

• Participação e Colaboração: Valorizamos a participação de toda a comunidade educativa – 

crianças, alunos, professores, pais e parceiros locais – na construção de uma escola 

democrática e inclusiva, desenvolvendo nos alunos um sentido de pertença e responsabilidade 

social. 

• Inovação e Melhoria Contínua: Comprometemo-nos com a melhoria constante do processo 

educativo, incentivando a curiosidade e a autonomia das crianças e dos alunos, criando uma 

cultura de inovação e resiliência para enfrentar desafios e contribuir de forma proativa na 

sociedade. 
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Visão Estratégica 

Queremos ser uma Escola que promove a Excelência e o Otimismo, sustentada na coesão, 

responsabilidade, pensamento crítico, inovação e abertura ao mundo. Almejamos formar cidadãos 

informados e solidários, com uma Inclusão Praticada, onde a empatia e a responsabilidade social 

permeiam o ambiente escolar. 

Missão do Agrupamento 

Formar cidadãos éticos, autónomos e conscientes, tornando a escola um espaço de cultura aberto à 

comunidade. Promover a participação democrática, o apoio aos encarregados de educação e parcerias 

diversificadas, oferecendo oportunidades de aprendizagem significativas. Com foco no sucesso 

educativo e na equidade, pretendemos reduzir desigualdades e consolidar uma cultura de melhoria 

contínua, preparando os alunos para uma sociedade inclusiva e justa. 

 

Princípios Orientadores 

• Diversidade e Flexibilidade: Adotar soluções diferenciadas que atendam às necessidades 

individuais dos alunos, promovendo igualdade de oportunidades e sucesso educativo. 

• Abordagem Holística: Com uma visão integrada do percurso escolar, o Agrupamento considera 

dimensões académicas, sociais e emocionais, promovendo uma aprendizagem completa 

através do Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA). 

• Autonomia e Inovação: Valorizar a autonomia e incentivar projetos inovadores que respondam 

às necessidades da comunidade, utilizando ferramentas como o Plano de Ação, o Plano de 

Inovação e a Estratégia de Educação para a Cidadania. 

Objetivos Estratégicos 

• Melhorar o ensino e o desempenho dos alunos. 

• Combater o abandono e a exclusão escolar e social. 

• Fortalecer e dinamizar a gestão escolar em parceria com a comunidade. 
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3.       PARTE I – Diagnóstico do contexto 

3.1. Análise do Contexto Social e Escolar do Agrupamento 

O Agrupamento de Escolas de Cristelo localiza-se numa área rural do concelho de Paredes, abrangendo 

as freguesias de Cristelo, Sobrosa e Duas Igrejas. Este contexto rural e as características 

socioeconómicas da região exercem um impacto significativo nas prioridades educativas do 

Agrupamento, nomeadamente no combate ao abandono escolar e na promoção do sucesso educativo. 

Tabela 1: Dados Demográficos e Socioeconómicos do Agrupamento de Escolas de Cristelo (dados Censos 2021) 

Indicador Valor 

População nas freguesias  

Cristelo 1.891 habitantes em 2 km² 

Duas Igrejas 3.879 habitantes 

Sobrosa 2.641 habitantes 

Evolução Populacional (2011-2021) -2,8% no concelho de Paredes 

Média Nacional -2,0% 

Região Norte -2,7% 

Setor Económico Predominante Indústria de mobiliário 

Participação na Produção Nacional de Mobiliário 65% 

Taxa de Desemprego no Concelho de Paredes 15,5% 

Beneficiários do Apoio Social Escolar (ASE) – 2023/2024 70% dos alunos (pré-escolar ao 3.º ciclo) 

Perfil Profissional dos Pais Setor secundário (pais); domésticas (mães) 

Nível de Escolaridade Parental Maioritariamente 1.º ciclo completo 

 

Os dados acima refletem a realidade socioeconómica que afeta diretamente as comunidades servidas 

pelo Agrupamento. A população das freguesias tem-se mantido estável desde 2011, mas o concelho de 

Paredes registou uma diminuição populacional de -2,8% entre 2011 e 2021, um valor superior à média 

nacional (2,0%) e similar à região Norte (-2,7%). Este declínio, associado à dependência da indústria de 

mobiliário – responsável por 65% da produção nacional –, reflete uma economia vulnerável, com uma 

taxa de desemprego elevada de 15,5%. A situação económica local condiciona o nível de vida das 

famílias, com muitos alunos a beneficiar do Apoio Social Escolar (ASE), o que evidencia as dificuldades 

financeiras enfrentadas. Em 2023/24, aproximadamente 70% dos alunos do Agrupamento (do pré-

escolar ao 3.º ciclo) beneficiaram do ASE, incluindo apoio alimentar, demonstrando a necessidade de 

suporte adicional. 

Para mais informações deverá ser consultado o Plano Estratégico Educativo Municipal. 

3.1.1. Meio Socioeconómico e Cultural do Agrupamento 

O contexto socioeconómico do Agrupamento apresenta desafios específicos que orientam as suas 

metas e práticas educativas: 

https://www.cm-paredes.pt/cmparedes/uploads/writer_file/document/806/PEEM_site.pdf
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• A instabilidade económica e as elevadas taxas de desemprego afetam o nível de vida familiar. 

• Cerca de 70% dos alunos necessitam do Apoio Social Escolar, incluindo apoio alimentar. 

• O setor secundário é o principal empregador dos pais, enquanto as mães são frequentemente 

domésticas. 

• A escolaridade parental é, em grande parte, limitada ao 1.º ciclo. 

Este contexto reforça a necessidade de estratégias educativas que promovam a inclusão e a 

adaptação às necessidades específicas da comunidade, com vista a minimizar o abandono escolar e a 

fomentar o sucesso educativo. 

3.2. Identificação de Desafios e Potencialidades 

A análise do contexto social e escolar do Agrupamento de Escolas de Cristelo revela um conjunto de 

forças, fraquezas, oportunidades e ameaças que impactam diretamente a definição de prioridades e 

estratégias educativas. Não obstante o seu aprofundamento no Plano de Ação, a tabela SWOT abaixo 

sistematiza esses elementos, destacando as linhas gerais para uma intervenção e desenvolvimento, 

essenciais à promoção do sucesso educativo e inclusão dos alunos. 

Tabela 2: Análise SWOT do Agrupamento de Escolas de Cristelo 

Forças Fraquezas 
- Forte identificação e envolvimento da comunidade educativa, 

incluindo a participação ativa dos alunos (Voz dos Alunos) e 

mobilização de parceiros educativos. 

- Consolidação de práticas de monitorização, autoavaliação e 

acompanhamento da prática letiva. 

- Investimento em atividades experimentais, artísticas e na 

utilização de tecnologias digitais, incluindo o projeto INCLUD-

ED e a disponibilização de computadores e internet. 

- Forte investimento das atividades de promoção do bem-

estar. 

- Forte articulação vertical entre ciclos e participação em 

microrredes escolares. 

- Autonomia e inovação na implementação de projetos 

adaptados ao contexto local. 

- Baixa escolaridade média das mães (5,6 anos), 

limitando o apoio ao acompanhamento escolar. 

- Participação das famílias na vida escolar aquém do 

desejado. 

- Elevadas taxas de insucesso em Matemática no 

3.º ciclo. 

- Dificuldades no desenvolvimento da linguagem 

oral e escrita e integração curricular entre 

disciplinas. 

- Desafios na integração de Inteligência Artificial 

Generativa e na Resolução de Problemas 

Matemáticos. 

Oportunidades Ameaças 

- Participação em programas e projetos como Erasmus+, 

PADDE, Projeto Piloto dos Manuais Digitais e colóquios 

nacionais e internacionais. 

- Autonomia pedagógica no âmbito do Plano de Inovação, 

promovendo uma abordagem flexível e adaptativa. 

- Protocolos com instituições de ensino superior e iniciativas 

de ciência e tecnologia (Rede de Clubes Ciência Viva, Eco 

Escolas, Liga Portuguesa contra o Cancro). 

- Instabilidade e envelhecimento do corpo docente 

e técnico. 

- Insuficiência de internet de qualidade e falta de 

equipamentos adequados da Escola Digital. 

- Escassez de técnicos informáticos, dificultando o 

suporte e a manutenção das infraestruturas digitais. 
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Áreas Prioritárias de Intervenção 

Com base na análise SWOT, identificam-se as seguintes áreas prioritárias para intervenção, visando 

maximizar as forças e oportunidades do Agrupamento enquanto se mitigam as fraquezas e as ameaças: 

1. Promoção da Inclusão e Equidade 

a. Reforçar as práticas inclusivas e o apoio a alunos com necessidades especiais, 

aproveitando a forte estrutura de apoio do Agrupamento, incluindo a EMAEI e o Centro de 

Apoio à Aprendizagem (CAA). 

b. Ampliar as estratégias de envolvimento familiar, promovendo a participação das famílias 

e oferecendo formações para os encarregados de educação. 

2. Fortalecimento das Competências Académicas e Socio emocionais 

a. Desenvolver iniciativas que abordem as taxas de insucesso, especialmente em 

Matemática, com ênfase em métodos de ensino diferenciados e na integração curricular 

entre disciplinas. 

b. Continuar a investir em atividades experimentais, artísticas e tecnológicas, favorecendo 

o desenvolvimento integral dos alunos e o estímulo à criatividade. 

c. Aprofundar o investimento nas atividades de promoção do bem-estar, com indicadores 

e metas de eficiência e de eficácia. 

d. Antecipar a Orientação Vocacional, sobretudo devido ao surgimento do PPIP2, que 

acarreta mais tensões, numa fase de mudança preconizada por este projeto. 

3. Inovação e Adaptação Tecnológica 

a. Aproveitar a autonomia pedagógica e a capacidade de inovação do Agrupamento para 

implementar projetos inovadores, com foco na integração de tecnologias digitais e de 

Inteligência Artificial no currículo. 

b. Trabalhar em parceria com programas como o PADDE e o Projeto Piloto dos Manuais 

Digitais para otimizar os recursos tecnológicos e pedagógicos. 

4. Melhoria da Infraestrutura Digital e Recursos Humanos 

a. Desenvolver estratégias para mitigar a escassez de técnicos informáticos e a falta de 

qualidade da infraestrutura digital, incluindo internet e equipamentos, para garantir um 

ambiente de aprendizagem tecnologicamente atualizado. 

b. Estabelecer parcerias com entidades locais e instituições de ensino superior para 

fortalecer a rede de suporte técnico e logístico do Agrupamento. 
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3.3. Oferta Educativa Diversificada no Agrupamento de Escolas de Cristelo 

O Agrupamento de Escolas de Cristelo apresenta uma oferta educativa diversificada, que visa responder 

às necessidades da comunidade local e às exigências do mercado de trabalho. Abaixo, está uma visão 

geral dos níveis de ensino e da distribuição dos alunos nas várias escolas. 

Tabela 3: Distribuição dos Alunos por Escola e Nível de Ensino 

Nível de Ensino EB 2/3 de Cristelo EB de Sobrosa EB de Duas Igrejas 

Educação Pré-Escolar --- 126 90 

1.º Ciclo --- 180 137 

2.º Ciclo 129 --- --- 

3.º Ciclo 224 --- --- 

Secundário 145 --- --- 

Total por Escola 498 306 228 

Total Geral 1032   

Essa distribuição reflete o compromisso do Agrupamento em proporcionar uma formação completa, 

desde a Educação Pré-Escolar até ao Ensino Secundário, promovendo a continuidade escolar e a 

adaptação às necessidades da comunidade local. 

Percursos e Programas Educativos 

Na oferta regular, o Agrupamento inclui: 

• Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo: Disponível nas EB de Sobrosa e EB de Duas Igrejas, 

oferecendo uma base educativa essencial. 

• Ensino Básico (2.º e 3.º Ciclo) e Secundário: A expansão do ensino secundário com cursos 

científico-humanísticos desde 2020/2021 permite aos alunos da região continuar os estudos 

sem precisar de deslocar-se para fora, promovendo a redução do abandono escolar. 

• Ensino Profissional: Implementado em 2021/2022, o curso de Técnico de Comunicação - 

Marketing, Relações Públicas e Publicidade, e o curso de Técnico de Logística, iniciado em 

2024/2025, proporcionam uma formação técnica alinhada com as necessidades do mercado. 

Esta diversidade na oferta educativa contribui para a redução do abandono escolar, o sucesso educativo 

e o aumento do envolvimento comunitário. 

 

3.4. Público-Alvo e Recursos do Agrupamento 

Recursos Humanos e Físicos: 

O público-alvo e a composição dos recursos humanos variam anualmente, e esses dados são 

atualizados no Anexo II. 
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Tabela 4: Recursos Físicos e Materiais 

Recurso Descrição 

Escolas 

O Agrupamento possui a escola sede (EB 2/3 de Cristelo) com 22 salas de aula, auditório, biblioteca 

e instalações diversas. As EB de Sobrosa e Duas Igrejas, centros escolares, têm 15 e 14 salas de aula, 

respetivamente. 

Espaços 

Temáticos 

Salas específicas para matemática, ciências, expressões dramáticas e uma sala multissensorial na 

EB de Duas Igrejas (com outra em desenvolvimento na EB de Sobrosa). 

Laboratórios 
Laboratórios de ciências naturais, físico-química, educação visual e tecnológica, além de um 

Laboratório Digital e de Multimédia na escola sede. 

Equipamento 

Informático 

Investimento contínuo em tecnologia, com computadores para alunos, equipamentos de áudio e 

imagem, robótica e inteligência artificial, além de uma linha dedicada de internet. 

 

Parcerias 

A colaboração com parceiros locais e nacionais fortalece o projeto educativo, proporcionando 

experiências e recursos valiosos para os alunos. Abaixo estão as principais parcerias: 

Tabela 5: Parcerias 

Parceiro Contribuição 

Câmara Municipal de Paredes 
Apoio logístico e financeiro para projetos educativos e 

atividades conjuntas. 

Juntas de Freguesia 

(Cristelo, Sobrosa e Duas Igrejas) 

Integração da realidade local no projeto educativo, com 

atividades que beneficiam a comunidade. 

Unidade de Cuidados na Comunidade (UCC) 
Promoção de saúde e bem-estar, com ações de prevenção e 

educação para a saúde. 

Serviços de Segurança Social (Equipa RSI) 
Apoio às famílias, minimizando o impacto de problemas 

sociais no percurso escolar. 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) 
Proteção dos direitos dos alunos, atuando em situações de 

risco. 

Cruz Vermelha Portuguesa 
Sensibilização para a ajuda humanitária e promoção de ações 

de voluntariado. 

Associações Empresariais e Empresas Locais 
Parcerias para estágios e formação profissional, facilitando a 

transição dos alunos para o mercado de trabalho. 

 

3.5. Análise dos Resultados Escolares no Agrupamento de Escolas de Cristelo 

Num contexto de constante transformação social, intensificado por fluxos migratórios que trazem tanto 

desafios quanto oportunidades, o Agrupamento de Escolas de Cristelo adota o sucesso académico e o 

desenvolvimento integral de todos os alunos como prioridades centrais, com um compromisso firme de 

inclusão e personalização da aprendizagem. Diversas ferramentas e estratégias são implementadas 

para monitorizar e melhorar os resultados educativos de forma abrangente. 
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3.5.1. Dados sobre Resultados Escolares 

Para uma análise detalhada dos resultados escolares, recomenda-se a consulta anual ao Relatório de 

Autoavaliação incluído no Relatório Anual de Atividades, elaborado pelo Observatório da Qualidade e 

pelo Observatório do Bem-Estar e complementado pelos dados disponíveis no site InfoEscolas. Esses 

documentos oferecem uma visão objetiva e detalhada do desempenho do Agrupamento, destacando os 

indicadores de sucesso e áreas de melhoria. Todavia, apresenta-se, na tabela seguinte uma 

sistematização do valor de partida para cada um dos indicadores gerais dos resultados escolares e que 

norteiam as metas gerais propostas no Plano de Ação. 

Tabela 6: Diagnóstico de indicadores gerais 

Para cada indicador global, o valor de partida (por ciclo/nível de ensino) é calculado 
tendo em consideração o histórico dos últimos 3 anos letivos (2020/2023) 

Valores de partida 
1.º ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo Secundário 

Taxa de retenção 0,00 0,00 1,16 10,5% 

% de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas/áreas 
disciplinares/componentes do currículo 

96,94 90,04 68,27 73,02 

Taxa de desistência 0,00 0,00 0,4 0,42 

Taxa de conclusão do ciclo/nível de ensino no tempo esperado 100,00 100,00 98,56 94,87% 

Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula 0,00 0,00 1,6 0,5 

Média de faltas injustificadas por aluno 0,58 1,40 5,6 3,5 

Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas 
pelo AEC 

95,42% 

Avaliação externa 
3.º Ciclo - 
Português 

(91) 
3.º Ciclo - 

Matemática (92) 
ES - 

Português 
(639) 

Percentagem de alunos que tiveram positiva nas provas finais/exames 
nacionais 

53,95 32,75 60 

Classificação média nas provas finais/exames nacionais 2,70 2,29 12 

 

3.5.2. Áreas Prioritárias e Estratégias Estruturantes 

Os compromissos do Agrupamento para manter elevados padrões educativos concentram-se nas 

seguintes áreas prioritárias: 

• Formação Integral do Aluno: O Projeto Educativo valoriza o desenvolvimento holístico dos 

alunos, abrangendo dimensões académicas, sociais, emocionais e cívicas. A escola procura 

formar cidadãos responsáveis, críticos e participativos, apoiando o seu desenvolvimento em 

todas as suas vertentes. 

• Educação Inclusiva: O Agrupamento valoriza a inclusão, assegurando que todos os alunos, 

independentemente das suas necessidades ou características individuais, tenham acesso a 

uma educação de qualidade. Medidas de suporte à aprendizagem, coordenadas pela Equipa 

Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), são cruciais para a concretização deste 

compromisso. 
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• Combate ao Abandono Escolar: Consciente dos desafios socioeconómicos da sua 

comunidade, o Agrupamento coloca o combate ao abandono escolar como uma prioridade, com 

estratégias direcionadas para a motivação e bem-estar, prevenindo o abandono e o insucesso. 

As iniciativas incluídas no Plano de Ação, designadamente nas Ações n.º 1 (Voz dos Alunos); 

Ação n.º 5 (Semanas Temáticas); Ação n.º 6 (Horizontes 4’ALL) e Ação n.º 7 (Passos para 

Acolhimento na Comunidade Escolar – PACE), com a forte intervenção dos Serviços de 

Psicologia e Orientação (SPO) e do Serviço Social, dando apoio aos alunos e às famílias, com a 

promoção de atividades motivadoras, têm sido centrais para manter a taxa de abandono escolar 

e o insucesso em níveis baixos. 

• Excelência no Ensino-Aprendizagem: O Agrupamento assume o compromisso com a 

excelência no processo de ensino-aprendizagem, monitorizando os resultados e adotando 

estratégias pedagógicas inovadoras que respondam às necessidades da comunidade educativa. 

Ferramentas como a plataforma Inovar + e a Plataforma de Avaliação Integrada (PAI) permitem 

uma avaliação abrangente e facilitam a comunicação com os encarregados de educação. 

• Envolvimento da Comunidade Educativa: A participação ativa de toda a comunidade educativa 

– alunos, professores, pais e parceiros locais – é fundamental para o sucesso escolar. A escola 

promove o diálogo e a colaboração entre os diferentes intervenientes, com exemplos como a 

participação dos alunos nos Conselhos de Turma, o apoio da Associação de Pais e as atividades 

conjuntas com entidades parceiras. 
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4. PARTE II - A ESCOLA QUE QUEREMOS 
A Escola que idealizamos é um espaço promotor de valores éticos e morais, um centro de cultura aberto 

à comunidade e comprometido com a formação integral dos indivíduos. O Projeto Educativo TEIP4 – 

acrónimo para Trabalho, Engenho, Inclusão e Progresso – está orientado para a promoção do sucesso 

educativo e a mitigação das desigualdades sociais, através de um Plano de Ação (PA) que integra 

dimensões académicas, sociais e organizacionais. 

Ciente dos desafios da comunidade escolar, como as limitações económicas, os baixos níveis de 

escolaridade parental e, em alguns casos, a desvalorização da educação, o Projeto Educativo assume 

uma postura inclusiva e proativa. Com o Despacho n.º 7798/2023, de 28 de julho, o Plano de Ação do 

Programa TEIP4 ganha maior autonomia, incentivando práticas pedagógicas inovadoras, ajustadas às 

especificidades dos alunos e suas famílias, e promovendo o desenvolvimento local sustentável, em 

resposta às vulnerabilidades da comunidade educativa. 

4.1. Eixos e Objetivos Gerais Prioritários 

O Plano de Ação está estruturado em três eixos de intervenção, cada um com objetivos específicos que 

respondem às necessidades do Agrupamento: 

1. Eixos de Intervenção do Plano de Ação 

a. Eixo 1 - Ensino e Aprendizagem: Enfocado na qualidade pedagógica e no 

desenvolvimento de competências essenciais, assegurando que todos os alunos 

alcancem o seu potencial. 

b. Eixo 2 - Liderança: Promoção de uma liderança educativa que impulsione a autonomia 

escolar e inspire práticas colaborativas, inovadoras e eficazes. 

c. Eixo 3 - Comunidade: Fortalecimento do envolvimento da comunidade educativa, 

consolidando laços com as famílias e os parceiros locais. 

2. Objetivos Gerais Prioritários 

a. Inclusão de todos os alunos, assegurando que cada um tenha oportunidades educativas 

equitativas. 

b. Melhoria da qualidade de ensino e aprendizagem, com foco na excelência educativa e no 

bem-estar de todos. 

c. Implementação efetiva do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, 

alinhando as competências desenvolvidas com as exigências do século XXI. 

d. Promoção de uma cidadania ativa e informada, estimulando o pensamento crítico e o 

envolvimento social dos alunos. 

e. Prevenção do abandono, absentismo e indisciplina, fortalecendo estratégias que 

mantenham os alunos envolvidos e comprometidos com o seu percurso educativo. 
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O Plano de Ação é fundamentado em dados colhidos pelo Observatório da Qualidade (equipa de 

autoavaliação), relatórios de autoavaliação e outros indicadores que oferecem uma visão abrangente e 

informada das necessidades do Agrupamento. A autonomia, a inclusão e a participação ativa da 

comunidade educativa são os princípios orientadores que permeiam cada eixo de intervenção. 

 

4.2. Operacionalização do Projeto Educativo TEIP 

A implementação do Projeto Educativo TEIP materializa-se não apenas no Plano de Ação, mas também 

nas atividades curriculares – no âmbito dos Planos de Turma – e nas atividades extracurriculares, 

contempladas no Plano Anual de Atividades. Essas iniciativas são desenvolvidas e distribuídas em 

consonância com os três eixos de intervenção, abrangendo toda a oferta educativa e organizacional 

durante o ciclo do projeto. 

O compromisso com a educação como processo contínuo está no cerne do nosso modelo educativo. 

Concebemos a formação e o desenvolvimento humano como uma construção permanente, onde cada 

indivíduo desenvolve saberes, aptidões e a capacidade de agir com liberdade e responsabilidade. 

Para uma compreensão detalhada da operacionalização do Projeto Educativo TEIP e dos critérios que 

norteiam a construção da oferta formativa, incluindo a organização das turmas, recomenda-se a 

consulta do Plano de Estudos e Desenvolvimento Curricular, que integra os princípios e práticas 

fundamentais deste projeto educativo. 

 

4.3. Objetivos Estratégicos e Metas Específicas 

O Plano de Ação do Agrupamento de Escolas de Cristelo define objetivos estratégicos e prioridades 

organizadas nos eixos de Ensino e Aprendizagem, Lideranças e Comunidade, com foco na inclusão e no 

sucesso educativo. Com metas concretas e indicadores de sucesso, este plano orienta-se pelo 

compromisso com uma educação de qualidade e o envolvimento ativo da comunidade, assegurando 

um desenvolvimento contínuo e adaptado às necessidades da escola. Aqui apresenta-se uma 

sistematização de tais objetivos e metas, que devem ser analisados em detalhe no Plano de Ação. 
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Tabela 7: Objetivos, Metas e Indicadores de Sucesso do Plano de Ação do Agrupamento de Escolas de Cristelo 

Eixo de 
Intervenção Objetivo Estratégico Metas Específicas Quantificadas Indicadores de Sucesso 

Ei
xo

 1
: E

ns
in

o 
e 

Ap
re

nd
iz

ag
em

 

Aprofundar a Intervenções 
Pedagógica 

Garantir que 70% das aulas incluem o uso de TIC 
com metodologias diferenciadas. 

% de aulas com TIC e 
metodologias diferenciadas. 

Aumentar o suporte ao 
Sucesso Escolar 

Garantir que 80% do número de alunos com planos 
de apoio individualizado tenham sucesso. 

% sucesso dos alunos 
monitorizados com planos de 
apoio. 

Concretizar 100% das metas gerais internas do plano 
de Ação1 

% de metas gerais alcançadas 

Promover Competências 
Socio emocionais 

Realizar 3 atividades anuais que desenvolvam 
competências como autonomia, comunicação e 
trabalho em equipa. 

Nível de participação em 
atividades socio emocionais. 

Alargar a Orientação 
Vocacional (OV) 

Garantir que 100% dos alunos que ingressam no 10.º 
ano tenham cumprido o programa de orientação 
vocacional 

Taxa de alunos que cumpriram o 
programa de OV 

Combater a Desmotivação 
Envolver 80% dos alunos em programas da Ação 
PACE, Semanas Temáticas e INCLUD-ED para 
aumentar a motivação escolar. 

Taxa de participação em 
atividades motivacionais e 
programas. 

Ei
xo

 2
: L

id
er

an
ça

s 

Apostar na Formação e 
Desenvolvimento de 
Lideranças 

Capacitar 100% dos coordenadores em práticas de 
liderança TEIP até ao final do ciclo TEIP. 

% de coordenadores com 
formação em liderança TEIP. 

Promover uma Cultura 
Colaborativa 

Promover a frequência de reuniões colaborativas 
semanais entre professores e equipas pedagógicas. 

Frequência de reuniões e 
intercâmbio de práticas. 

Apostar numa Gestão para 
a Inclusão e Sucesso 

Garantir que 90% das práticas de liderança sejam 
voltadas para inclusão e interculturalidade até ao 
final do ano. 

% de práticas inclusivas aplicadas 
na escola. 

Promover a Inclusão 
Oferecer apoio social, alimentar e psicológico a 
100% dos alunos identificados como carenciados. 

Número de alunos beneficiados 
com apoio social e psicológico. 

Incrementar a 
Monitorização e a 
Autoavaliação 

Realizar avaliações semestrais das práticas 
pedagógicas e administrativas, com 90% dos dados 
analisados e relatados. 

Número de relatórios semestrais 
e % de indicadores analisados. 

Realizar reuniões semanais com a Equipa TEIP 
Número de reuniões realizadas 
semanalmente 

Ei
xo

 3
: C

om
un

id
ad

e 

Promover Parcerias e 
Colaboração Comunitária 

Realizar 2 atividades conjuntas por semestre com os 
parceiros 

Número de parcerias e frequência 
de atividades. 

Desenvolver Iniciativas de 
Envolvimento Familiar 

Realizar 4 workshops e 3 atividades de sensibilização 
para as famílias ao longo do ano letivo. 

Nível de participação das famílias. 

Promover a 
Interculturalidade e 
Inclusão Social 

Promover 5 eventos ou projetos interculturais e de 
inclusão até ao final do ano. 

Quantidade de eventos 
interculturais realizados. 

Atingir taxas de bem-estar geral iguais ou superiores 
a 80% na comunidade escolar. 

Taxa de bem-estar geral 

Melhorar as 
Acessibilidades 

Colaborar com a Câmara Municipal para aumentar a 
oferta de transportes públicos e melhorar 
acessibilidades até ao final do ano letivo. 

Número de iniciativas de 
acessibilidade realizadas. 

Apostar na 
Sustentabilidade 
Ambiental 

Reduzir em 10% o consumo de papel e eletricidade 
na escola até ao final do ano letivo. 

% de redução no consumo de 
papel e eletricidade. 

Incrementar mecanismos 
de Sustentabilidade dos 
Processos 
Administrativos 

Digitalizar e simplificar 80% dos processos 
administrativos até ao final do ano, reduzindo o uso 
de papel. 

% de processos digitalizados e 
simplificados. 

 

 

1 ver capítulo VI do Plano de Ação 



Página 19 de 38 
 

Síntese das Áreas Prioritárias de Intervenção 

1. Eixo 1: Ensino e Aprendizagem 

a. Objetivo Geral: Aumentar o sucesso escolar através de estratégias pedagógicas 

adaptadas e programas de apoio. 

b. Áreas de Foco: Intervenções pedagógicas inovadoras, suporte ao sucesso escolar, 

desenvolvimento de competências socio emocionais. 

2. Eixo 2: Lideranças 

a. Objetivo Geral: Fortalecer a liderança escolar para criar um ambiente inclusivo e 

colaborativo. 

b. Áreas de Foco: Formação de líderes, promoção de uma cultura colaborativa, gestão 

inclusiva. 

3. Eixo 3: Comunidade 

a. Objetivo Geral: Consolidar a ligação com a comunidade, promovendo parcerias, 

envolvimento familiar e inclusão. 

b. Áreas de Foco: Parcerias comunitárias, iniciativas de envolvimento familiar, promoção 

da interculturalidade. 

4.4. Educação Inclusiva num Agrupamento TEIP 

O Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, reafirma o compromisso com uma escola inclusiva onde todos 

os alunos, independentemente das suas circunstâncias pessoais ou sociais, encontram respostas 

adequadas que facilitam a sua plena inclusão social e o desenvolvimento das suas potencialidades. 

Este diploma garante o direito de cada aluno a uma educação inclusiva, promovendo a participação em 

condições de equidade e contribuindo para a coesão social. 

O compromisso de Portugal com a educação inclusiva está ainda reforçado pela ratificação da 

Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e do seu protocolo opcional, adotados 

pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 13 de dezembro de 2006. Este compromisso foi 

oficializado pela Resolução da Assembleia da República n.º 56/2009 e ratificado pelo Decreto do 

Presidente da República n.º 71/2009, de 30 de julho. Esse princípio de equidade educativa foi 

reafirmado na Declaração de Lisboa sobre Equidade Educativa (2015). 

Alinhado com a definição da UNESCO (2009), que vê a inclusão como um processo de resposta à 

diversidade para aumentar a participação de todos na aprendizagem e na vida escolar, o Agrupamento 

promove um projeto educativo comum e plural. O Guião de Apoio à Educação Inclusiva detalha as 

práticas específicas do Agrupamento e é complementar a este Projeto Educativo, sendo uma referência 

essencial para toda a comunidade educativa. 
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5. Importância da Articulação e da Monitorização – Autoavaliação 

O Projeto Educativo (PE) sublinha a importância da articulação entre as diferentes estruturas do 

Agrupamento, no processo de monitorização e de autoavaliação, incluindo o Conselho Geral, Conselho 

Pedagógico, a EMAEI (Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva), o Observatório da 

Qualidade (OQ), o Observatório do Bem-Estar (OBE), o SPO; as Associações de Pais e a Associação de 

Estudantes. O OQ e o OBE são essenciais na monitorização e avaliação contínuas para assegurar a 

eficácia do PE e o seu Plano de Ação (PA).  

Neste contexto, apresenta-se um Modelo estruturado de Autoavaliação e Monitorização do Projeto 

Educativo. 

1. Articulação Estrutural 

• Entidades envolvidas: 

­ Conselho Geral 
­ Conselho Pedagógico 
­ EMAEI 
­ Observatório da Qualidade (OQ) – inclui todos os coordenadores das ações como 

elementos da equipa de autoavaliação. 
­ Observatório do Bem-Estar (OBE) 
­ Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) 
­ Associações de Pais 
­ Associação de Estudantes 

2. Papel central do Observatório da Qualidade (OQ) – equipa de autoavaliação 

• Atua em articulação com o OBE 

• Funções: 

­ Recolha e análise de dados de: 
▪ Plano de Ação 
▪ Funcionamento dos serviços 
▪ Satisfação dos utentes 

­ Proposta de medidas de ajustamento 
­ Apoio à execução do Projeto Educativo (PE) 
­ Enfoque nas fragilidades diagnosticadas: 

▪ Análise SWOT 
▪ Avaliação externa da IGEC 

­ Utiliza metodologias diversificadas: 
▪ Painéis de discussão 
▪ Sessões de supervisão entre pares 
▪ Focus groups 
▪ Análise documental 
▪ Inquéritos 

3. Plano de Ação (PA) 

• Coordenadores de Ação: 

­ Responsáveis por monitorizar a execução de cada ação específica 
­ Elementos do OQ no processo de autoavaliação 
­ Identificam avanços, obstáculos e ajustamentos necessários 
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4. Ciclo de Monitorização e Avaliação Contínua 

• Base de referência: Quadro da Avaliação Externa da IGEC 

• Dinâmica colaborativa: 

o Dados analisados são apresentados e discutidos nas estruturas intermédias 
o OQ (incluindo os coordenadores das ações) alimentam um ciclo contínuo de: 

▪ Planeamento 
▪ Implementação 
▪ Verificação 
▪ Ajustamento 

 

Este modelo pode ser traduzida neste triângulo de melhoria contínua, baseado no ciclo de Demming ou 

ciclo PDCA: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Planear (P–Plan): Estabelecer objetivos e metodologias para os atingir, com vista a um determinado 

objetivo / resultado;  

• Executar (D–Do): Implementar as metodologias planeadas;  

• Verificar (C–Check): Monitorizar e medir para saber quais os resultados das nossas ações e 

comparar com os objetivos definidos;  

• Agir (A–Act): Implementar as mudanças necessárias para garantir que os resultados obtidos nas 

verificações seguintes se vão aproximar dos objetivos planeados.  

Este circuito de monitorização tem a sua expressão no esquema da página seguinte, onde se traduzem 

todas as interações com os diversos agentes da comunidade educativa, num verdadeiro ecossistema 

de aprendizagem. 

 

 

 

Projeto Educativo

Plano de melhoria
Plano estratégico 
/Plano de Ação

OQ/ 
OBE 
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6. Documentos de Referência 

Este documento, que orienta a política educativa do Agrupamento, deve ser lido e analisado em 

conjunto com outros documentos de referência que operacionalizam o projeto educativo e atualizam 

anualmente os dados necessários para a monitorização. Para além do Regulamento Interno, os 

documentos de referência, como já foi referido, incluem: 

• Plano de Ação do Programa TEIP 4 
• Plano de Inovação 
• Guião de Apoio à Educação Inclusiva 
• Projeto-Piloto de Inovação Pedagógica II 
• Plano Anual de Atividades 
• Plano Anual de Desenvolvimento Curricular, que detalha a organização curricular e 

pedagógica, incluindo a Organização do Ano Letivo 
• Estratégia de Educação para a Cidadania 
• Relatório Anual de Atividades, que integra o Relatório de Autoavaliação – Observatório da 

Qualidade. 
• Observatório do Bem-Estar – Manual de atuação. 

 
 

7. Equipa TEIP 4 de Coordenação do Projeto Educativo / Plano de 
Ação / Plano de Inovação 

A equipa de coordenação do Projeto Educativo, Plano de Inovação e Plano de Ação TEIP 4 é composta 
pelos seguintes membros: 

Tabela 8: Equipa TEIP 

Nome Função ou Cargo 

Manuel Lourenço Diretor 

Luís Dantas 
Coordenador do Projeto TEIP, Coordenador de Departamento de Línguas e do Projeto de 
Inovação (PI) 

Pedro Ataíde Coordenadora da EMAEI 

Coordenadores de Departamento 

Francisco Fernandes Coordenador do Observatório da Qualidade 

Victor Guimarães Coordenadora do SPO Bem-Estar 

Armando Pereira Coordenador do Plano de Inovação 

Cátia Santos Coordenadora do Projeto Piloto de Inovação Pedagógica (PPIP 2.0) 

Paula Leal Coordenadora dos Diretores de Turma, Coordenadora da Estratégia de Educação para a 
Cidadania, Provedora do Aluno 

Autarquia Representante do protocolo assinado com a autarquia 

Daniela Ferreira Consultora 

Esta equipa é responsável pela execução e monitorização das diretrizes do Projeto Educativo, 

assegurando que as metas e objetivos traçados são alcançados através de uma gestão colaborativa e 

orientada para a inovação e inclusão. 
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Articulação: Equipa TEIP 4 e Responsáveis das ações /Coordenação do PE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. Divulgação e Conclusão 

O Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Cristelo é um reflexo do compromisso coletivo com 

uma educação inclusiva, de qualidade e ajustada às necessidades específicas da nossa comunidade. 

Estruturado com base em princípios sólidos de excelência, inclusão e inovação, este documento 

orienta a nossa ação educativa e responde aos desafios e às potencialidades dos nossos alunos, 

valorizando cada um como um indivíduo único e incentivando o desenvolvimento das suas 

competências, sem deixar ninguém para trás. 

Através dos três eixos estratégicos – Ensino e Aprendizagem, Lideranças e Comunidade – o 

Agrupamento promove uma educação que implementa metodologias inovadoras, fortalece as 

lideranças pedagógicas e incentiva a colaboração ativa com as famílias e entidades locais. Estes 

pilares são fundamentais para garantir o sucesso educativo e para construir um ambiente de pertença, 

respeito e cooperação. 

A avaliação contínua do Projeto Educativo permitirá ajustar as estratégias e assegurar a sua eficácia. 

A divulgação do projeto e dos seus resultados será realizada com base nas reflexões das equipas de 

coordenação do Plano de Intervenção e estendida a todas as estruturas intermédias, que poderão 

propor ajustes e apontar novos caminhos para a melhoria contínua. O Observatório da Qualidade, 
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enquanto responsável pela monitorização, garantirá que toda a comunidade educativa conhece as 

atividades desenvolvidas, os resultados obtidos e os planos de melhoria.  

Para além dos meios formais já existentes, a divulgação será reforçada através do jornal online “O 

Papagaio”, da plataforma digital e página oficial da escola, e de folhetos informativos, promovendo a 

transparência e o envolvimento de toda a comunidade. 

Este Projeto Educativo é mais do que um documento; é um convite à participação ativa de toda a 

comunidade educativa – alunos, professores, funcionários, pais e parceiros. Juntos, podemos 

transformar a escola num espaço onde se cultiva o saber, se respeita a diversidade e se constrói um 

futuro mais justo e inclusivo. 

Na implementação e reestruturação contínua do Projeto Educativo, são essenciais as seguintes 

prioridades: 

• Criar um ambiente que motive os alunos a frequentar a escola com gosto; 

• Envolver ativamente os pais e encarregados de educação; 

• Inovar nas estratégias pedagógicas e nas atividades socioculturais; 

• Integrar a escola no meio envolvente, promovendo valores de cidadania e responsabilidade. 

Este projeto só alcançará o seu pleno potencial se for periodicamente avaliado e adaptado à cultura 

da escola e ao contexto específico em que opera. Contamos com o envolvimento de cada membro da 

comunidade educativa para que este projeto se torne uma realidade viva e dinâmica, refletindo o 

empenho coletivo em construir uma escola inclusiva, inovadora e preparada para enfrentar os desafios 

do futuro. 

 

Elaborado pelo Conselho Pedagógico em 06/11/2024 

Aprovado pelo Conselho Geral em 12/11/2024 
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ANEXO I 
Atualizado em 1 de setembro 2024 
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EBS de Cristelo – Código 344096 
Morada: 
Rua Dr. Adriano Magalhães, nº201 – 4580-352 Cristelo 
Contactos: 255 783 280/ Fax: 255 783 732 
Email : aecris@agcristelo.edu.pt 
URL:  www.agcristelo.edu.pt/ 
 

 

 

 

 

Escola Básica de Sobrosa – Código 1310008 
Morada: 
Rua Alameda 6 de Abril nº 173– 4580-605 Cristelo 
Contactos: 255 776 507 
Email : aecris@agcristelo.edu.pt 
Capacidade prevista da Escola: regime normal – 15 
Distância entre a Escola e a Sede: 3 Km 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escola Básica de Duas Igrejas – Código 1310011 
Morada: 
Av. Da Telha – 4580-395 Cristelo 
Contactos: 255 866 916 
Email : aecris@agcristelo.edu.pt 
Capacidade prevista da Escola: regime normal – 13 
Distância entre a Escola e a Sede: 1,5 Km 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

mailto:aecris@agcristelo.edu.pt
http://www.agrupamentoverticalcristelo.edu.pt/
mailto:aecris@agcristelo.edu.pt
mailto:aecris@agcristelo.edu.pt
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Educação 
Pré-Escolar 

--- 126 90 

1º Ciclo --- 180 137 

2º Ciclo 129 --- --- 

3º Ciclo 224 --- --- 

Secundário 145 --- --- 

Total 

498 306 228 

1032 
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Atualizado em 1 setembro de 2024 

 



Página 32 de 38 
 

Educação pré-escolar 

Sobrosa 

Nº de Crianças 
2 Anos 3 Anos 4 Anos 5 Anos 6 Anos Total 

10 43 40 43 0 126 

Turmas  6 

  

Duas 
Igrejas 

Nº de Crianças 
2 Anos 3 Anos 4 Anos 5 Anos 6 Anos Total 

0 34 27 29 1 91 

Turmas  3 

 

Ensino básico 

1º Ciclo 
Sobrosa 

Nº de Alunos 

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano Total 

41 37 59 47 180 

Turmas 2 2 3 2 9 

  

1º Ciclo 
Duas 
Igrejas 

Nº de Alunos 

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano Total 

30 20 42 45 137 

Turmas 2 1 2 2 7 

 

2º Ciclo 

Nº de Alunos 

5º Ano 6º Ano Total 

62 67 129 

Turmas 3 4 7 

 

3º Ciclo 

Nº de Alunos 

7º Ano 8º Ano 9º Ano 
10ºAno 11ºAno 

12º ANO Total 
REG CP REG CP 

54 77 93 43 10 41 14 37 369 

Turmas 3 4 5 2 1 2 1 2 20 
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Atualizado em 1 de setembro 2024 
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Idade média dos alunos por ano de escolaridade  

 

 Ensino Básico 

1º Ciclo 

1º Ano 5,8 Anos 

2º Ano 6,4 Anos 

3º Ano 7,4 Anos 

4º Ano 8,4 Anos 

2º Ciclo 
5º Ano 9,4 Anos 

6º Ano 10,4 Anos 

3º Ciclo 

7º Ano 11,4 Anos 

8º Ano 12,5 Anos 

9º Ano 13,5 Anos 

Secundário 

10º Ano 14,4 Anos 

11º Ano 15,5 Anos 

12º Ano 16,4 Anos 

 

 

Serviço de ação social escolar 

 

 
Ensino Básico 

 
Secundário 

1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo 

ASE 1º escalão 55 25 37 21 

ASE 2º escalão 75 32 55 29 

ASE 3º escalão 77 23 45 16 

Totais 207 80 137 66 
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Escolaridade dos Pais 

Habilitações Académicas - Pai 

 
 

Situação Profissional dos Pais 
 
 

Situação Profissional 

1º. CEB  2º. CEB  3º. CEB  Pré-escolar  Totais 

MAE PAI MAE PAI MAE PAI MAE PAI MAE PAI 

Trabalhador por conta de outrem 189 189 97 97 158 158 89 89 533 533 

Trabalhador por conta própria como 
empregador 

3 3 2 2 5 5 2 2 12 12 

Trabalhador por conta própria como 
isolado 

6 6 9 9 11 11 4 4 30 30 

Desempregado 65 65 31 31 39 39 21 21 156 156 

Doméstico 46 46 26 26 67 67 17 17 156 156 

Estudante 1 1       1 1 

Reformado     3 3   3 3 

Situação Desconhecida 6 6 1 1 5 5 2 2 14 14 

Outra 2 2   3 3 1 1 6 6 

Sem Informação 6 6 2 2 2 2 55 55 65 65 

Total Geral 324 324 168 168 293 293 191 191 976 976 
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Habilitações Académicas – Mãe 

 

 

 

Acesso às tecnologias de informação e comunicação 
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Atualizado em 1 de setembro 2024 
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Recursos humanos - pessoal docente 

Vínculo laboral 2024/25 

Nomeação --- 

Contrato individual de trabalho sem termo 84 

Contrato individual de trabalho com termo 22 

Requisição 0 

Outras situações (comissões de serviço/ mobilidade estatutária) 3 

Técnicos especializados 4 

TOTAL 111 

 

Pe
ss
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l 

D
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te

 

Psicólogo+ 
Técnico 

especializado 
Pré-escolar EB1 EB 2,3/S Educação 

Especial 
Total 

 4 10 26 63 5 108 

 

 

Recursos humanos - pessoal não docente 

Ano Letivo Assistentes Técnicos Assistentes Operacionais Total 

2024/2025 11 38 49 

 

 

Recursos físicos 

 
Salas de 

aula 
Cantina Biblioteca 

Espaços 
de apoio 

Pavilhão Sala TIC Auditório 

EB 2,3 de Cristelo 24 1 1 4 1 1 1 

EB de Sobrosa 15 1 1 2 1 1 --- 

EB de Duas Igrejas 14 1 1 2 1 1 --- 

 

 
 

 


